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Edu Fenerich 
expõe prontuários 

médicos sigilosos de 
suas pacientes em 

processo judicial

Pedido de Desculpas
Peço desculpas a família Hori por 
informação veiculada erroneamente na 
rádio Energia FM 99.1 de Monte Alto.

Pág. 03

Leia muito mais notícias nas páginas 02, 04, 05, 06, 
07 e 08. Confira o novo site do Jornal Fonte, agora mais 
organizado e com todas as edições do Jornal online desde 
2005. Acesse: www.jfonte.com.br 
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 A Lei 2881de 09 de abril de 
2001, de autoria do ex-vereador 
Mauricio Brusadin, aprovada na 
sessão da Câmara Municipal de 
Jaboticabal, e sancionada pela ex-
-prefeita Maria Carlota Niero Rocha 
(PT), que criou o CCOMDEA (Con-
selho Municipal de Proteção e De-
fesa dos Animais), continua apenas 
no papel, ou seja, até esta data o 
Conselho não foi criado. Objetivan-
do a criação e a funcionabilidade 
desse Conselho, o vereador Nereu 
Rodolfo Krieger da Costa – o Dr. 
Nereu (PMDB), promoveu uma reu-
nião na Câmara dia 25 de janeiro de 
2012, que contou com a presença 
de diversos defensores dos animais, 
dentre os quais, Célia Neme, Kátia 
Artoni, Maria Angélica Dias, José 
Carlos dos Santos (Cafu), Milena 

Conselho de defesa e 
proteção dos animais está 
só no papel desde 2001

Montans, Leandro Ennes, Mirella 
Vaz de Almeida, Beatriz Morando 
Passos Giampietro, esta, assessora 
do Dr. Nereu e autora da pesquisa 
que desengavetou a Lei.
 O COMDEA de acordo com a 
Lei, será formado por 2 represen-
tantes do Centro de Zoonoses; 02 
da Secretaria Municipal de Saúde; 
2 das Associações Protetoras dos 
Animais; 1da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil; 1 do Conselho Regio-
nal de Medicina Veterinária e 1 do 
Corpo Docente da UNESP indicado 
pela diretoria. Os representantes do 
Controle de Zoonoses e da Secreta-
ria da Saúde serão indicados pelo 
prefeito, já os das entidades após a 
indicação por elas, serão nomeados 
através de portaria do chefe do Po-
der Executivo.

 Sobre o assunto, leia abaixo o 
que escreveu o Frade Demétrius 
dos Santos Silva.
 “Sou Padre católico e concordo 
plenamente com o Ministério Públi-
co de São Paulo, por querer retirar 
os símbolos religiosos das reparti-
ções públicas…
 Nosso Estado é laico e não deve 
favorecer esta ou aquela religião. 
 A Cruz deve ser retirada!
 Aliás, nunca gostei de ver a Cruz 
em Tribunais, onde os pobres têm 
menos direitos que os ricos e onde 
sentenças são barga-
nhadas, vendidas e 
compradas.
 Não quero mais 
ver a Cruz nas Câ-
maras legislativas, 
onde a corrupção é a 
moeda mais forte.
 Não quero ver, 
também, a Cruz em 
delegacias, cadeias e 
quartéis, onde os pe-
quenos são constran-
gidos e torturados.

Símbolos religiosos em 
repartições públicas 

 Não quero ver, muito menos, a 
Cruz em prontos-socorros e hospi-
tais, onde pessoas pobres morrem 
sem atendimento.
 É preciso retirar a Cruz das 
repartições públicas, porque Cristo 
não abençoa a sórdida política 
brasileira, causa das desgraças, 
das misérias e sofrimentos dos 
pequenos, dos pobres e dos menos 
favorecidos.

Frade Demetrius dos Santos Silva.
* São Paulo/SP” 

 O Diretório do PDT de Jabotica-
bal, sob a presidência de Gilson Ro-
drigues dos Santos, realizou reunião 
em 10.01.2012 no Sindicato dos 
Metalúrgicos de Jaboticabal onde 
foram analisados vários projetos 
internos do partido, ficando deter-
minadas as diretrizes de um parti-
do organizado e sólido, aguardando 
um a futura visita do Deputado Fe-
deral Paulo Pereira da Silva – “Pau-
linho da Força” em Jaboticabal.
 Nova reunião em 02.02.2012 
no Sindicato dos Trabalhadores em 
Transportes Rodoviários de Jaboti-
cabal, desta vez suprapartidária, 
contando com a presença de diver-
sos partidos políticos, representan-
tes de entidades, forças sindicais, 
lideranças importantes da cidade, 
empresários, agricultores, verea-
dores e pessoas representativas da 
sociedade, onde foi apresentando 
a história do partido e discutidos 
abertamente os projetos em pauta, 
traçando planos e metas para o cor-
rente ano. 

Reuniões do PDT e convidados
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 Documentos constantes 
na Ação Popular (processo nº 
2006.61.02.005810-5), que 
tramita na 6ª Vara Cível Federal 
de Ribeirão Preto, contra o médico 
obstetra e ginecologista, Carlos 
Eduardo Pedroso Fenerich, o Dr. 
Edu Fenerich (PPS), ex-vereador 
e presidente da Câmara Municipal 
por oito anos seguidos e atual 
Secretário de Assistência Social 
de Jaboticabal, por acúmulos de 
cargos públicos. Na sua defesa, e 
com a autorização do prefeito José 
Carlos Hori (PPS) e da secretária 
da saúde, Sônia Mara Neves 
Ferri, Dr. Edu Fenerich se utilizou 
das fichas clínicas de obstetrícia 
(ramo da cirurgia que se ocupa da 
gravidez e do parto) e ginecologia 
(parte da medicina que trata das 
doenças privativas das mulheres) 
de centenas de mulheres – suas 
pacientes todas residentes em 
Jaboticabal e Distritos de Córrego 
Rico e Luzitânia, sem autorização 
delas.

PRONTUÁRIOS 
 Nos prontuários médicos 
expostos no processo se encontram 
informações sigilosas como: 
nomes, número de prontuário, 
procedência, profissão, cor, data de 
inscrição, idade atual, estado civil, 
alguns endereços, antecedentes 
pessoais e familiares, época (idade) 
da primeira relação sexual, vida 
sexual se ativa ou inativa, datas 
das menstruações, menopausa, 
número de gestações, abortos, tipos 
de partos, corrimento, doenças 
sexualmente transmissíveis, 
infecções, resultados de exames 
de mama, de útero, entre outras.

AS PACIENTES - VÍTIMAS
 As mulheres (pacientes) do 
Dr. Edu Fenerich, que se sentirem 
lesadas pela exposição das suas 
vidas íntimas em processo público 
pelo médico, poderão questioná-lo 
na justiça, pois, todos esses dados 
encontram-se no processo citado, 
onde qualquer cidadão pode ter 
acesso. 

SIGILO MÉDICO
 Segundo Gerson Zafalon 
Martins - Conselheiro do Conselho 
Federal de Medicina. Conselheiro 
do Conselho Regional de Medicina 
do Paraná. Médico pneumologista 
e tisiologista, o sigilo é a garantia do 
paciente de que tudo o que disser e 
tudo o que o médico ver nele, seja 
pelo exame físico ou pelos exames 

Edu Fenerich expõe prontuários médicos sigilosos de suas 
pacientes em processo judicial

complementares, bem como pela 
terapêutica instituída, não será 
exposto.
 Dentre os profissionais obrigados 
ao sigilo, o médico é o que tem 
maior compromisso e obrigação, 
pois conhece profundamente o 
íntimo das pessoas, objetiva e 
subjetivamente, dado que examina 
os seus corpos e ouve as suas 
confidências.

ENTENDA O CASO
 Em 07 de dezembro de 
2004, o auditor do TCE, Flávio 
Henrique Pastre, em análise das 
contas da Câmara de Jaboticabal, 
constatou os acúmulos de cargos 
do então presidente Edu Fenerich, 
e sobre essa irregularidade, 
salientou: “Os exames efetuados 
in loco evidenciaram que o 
senhor Carlos Eduardo Pedroso 
Fenerich, presidente da Câmara 
Municipal de Jaboticabal, exerce, 
cumulativamente, o cargo de 
médico ginecologista – 20 horas 
na Prefeitura daquela cidade e 
no Ministério da Saúde. Diante 
da incompatibilidade de horários, 
entendemos que o mesmo 
deveria ter optado por uma das 
remunerações. 
 Este é o entendimento 
consubstanciado no “manual de 
remuneração dos agentes políticos 
municipais”, editado por esta 
Corte de Contas em 2004, que 
em sua página 30 estabelece: 
“A acumulação de cargo não se 
confunde com incompatibilidade 
de cargos. Assim, não se confunde 
o exercício da vereança com a 
representação do Poder Legislativo; 
a representação exige exercício 
em tempo integral, com a função 
de todas as responsabilidades 
inerentes. Este Tribunal tomou 
posição no processo TC-
5104/026/98 – documento 07, 
já repetida em outros processos. 
Conclui-se, dessa forma, pela 
impossibilidade de acumulação 
de cargo do presidente da Câmara 
com qualquer outro, aplicando-
se, nesse caso, as mesmas regras 
inerentes ao prefeito municipal”. 
 Com base nessa constatação 
do auditor, e ainda, no artigo 
38 – inciso III da Constituição 
Federal, em 22 de julho de 2005, 
o munícipe João Teixeira de Lima, 
através do seu advogado Luiz 
Augusto Stesse, protocolou na 
justiça de Jaboticabal Ação Popular 
com pedido de Liminar, contra Edu 
Fenerich, objetivando a devolução 

de todo o dinheiro recebido por 
ele desde 2001, com esses 
acúmulos de cargos. São réus na 
ação: o prefeito José Carlos Hori, 
Prefeitura e Câmara por terem se 
omitido diante das irregularidades 
apontadas pelo auditor do TCE, 
cometidas por Edu Fenerich. 
 O Ministério Público Estadual 
de Jaboticabal optou pelo 
arquivamento da ação. No entanto, 
como o Ministério da Saúde foi 
citado, e a União Federal passou 
a ser ré na ação, a competência 
passou a ser da Justiça Federal. 
PARECER DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO FEDERAL
 Após as alegações finais, o 
MPF (Ministério Público Federal), 
procurador da república, Carlos 
Roberto Diogo Garcia, assim se 
manifestou: “A presente ação 
deve ser julgada procedente em 
relação a todos os réus. Analisemos 
separadamente, a responsabilidade 
de cada um”. (abaixo alguns 
trechos da análise do procurador da 
república).
 RÉU CARLOS EDUARDO 
PEDROSO FENERICH: “diante de 
todo o exposto, ficou claro que o 
réu tem, há muito tempo, praticado 
inúmeros atos lesivos, dentre 
outros, ao patrimônio público e à 
moralidade administrativa, como os 
seguintes: 1) perceber remuneração 
por dois cargos públicos, mas exercer 
apenas um de forma irregular; 2) 
utilizar-se desses cargos para o 
exercício de campanha política, 
de forma que se elegeu vereador 
nas legislaturas de 1989/1992, 
1993/1996, 2001/2004 e 
2005/2008; e 3) exercer várias 
atividades profissionais, como 
a de vereador e presidente da 
Câmara e, atualmente secretário 
de assistência social; de advogado; 
de médico particular, de médico 
cooperado da UNIMED, de médico 
do serviço público (de acordo com 
o cadastro do DATASUS, sua carga 
horária semanal é de 59 horas de 
trabalho, apenas no que se refere 
ao exercício da medicina), o que, 
com toda certeza, faz com que 
haja incompatibilidade de horários 
com o exercício do cargo de 
presidente da Câmara Municipal e 
de secretário da assistência social, 
assim como com o próprio cargo 
federal municipalizado”.
 RÉ CÂMARA MUNICIPAL 
DE JABOTICABAL: “deve ser 
responsabilizada, notadamente, por 
ter deixado de exercer o poder/dever 
de fiscalização e controle, tanto dos 

atos do Executivo, como do vereador 
Carlos Eduardo Pedroso Fenerich. 
Como é sabido, dentre as várias 
missões constitucionais da Câmara 
Municipal estão à fiscalização e 
o controle dos atos do Executivo, 
com a análise das despesas com 
o erário e os demais assuntos de 
interesse público, assim como a 
fiscalização e o controle da conduta 
administrativa de seus próprios 
vereadores”.
 RÉU JOSÉ CARLOS HORI: 
“o prefeito municipal deve 
ser responsabilizado por ter 
determinado o pagamento de 
remuneração ao réu Carlos 
Eduardo como contraprestação 
pelo pretenso exercício de cargo 
de médico municipal; e por não 
fiscalizar o exercício do cargo federal 
municipalizado, que vem sendo 
ocupado de maneira totalmente 
irregular como já demonstrado. 
Diante do que se viu nos autos, ficou 
patente que sempre com intuito de 
favorecer o réu Carlos Eduardo, ele 
se omite ou negligencia na defesa 
do patrimônio público municipal”.
 RÉU MUNICÍPIO DE 
JABOTICABAL: “no âmbito 
administrativo, em nenhum 
momento o Município procurou 
exercer o autocontrole que 
integra o plano organizacional da 
Administração Municipal e dedicar-
se a garantir a boa administração e a 
eficiência administrativa. Em juízo, 
assim como o prefeito municipal, 
adotou a postura processual de a 
todo tempo atuar ao lado do réu, 
opondo resistência injustificada ao 
processamento do feito. Diante do 
conjunto probatório carreado aos 
Autos, o município deveria atuar ao 
lado do autor”.
 RÉ UNIÃO: “Quanto à jornada 
de trabalho, apesar dela ser de 
20 horas semanais, o controle 
da frequência não é retratado 
fidedignamente pelas folhas de 
ponto juntadas pelo Ministério da 
Saúde. De acordo com essas folhas 
de ponto, relativas ao período de 
2001 a 2008, o réu, em oito anos 
de trabalho nunca chegou atrasado 
ou fez hora-extra. Também jamais 
se ausentou do trabalho ou saiu 
antecipadamente. 
 É óbvio que essa frequência 
integral, assim como o cumprimento 
britânico dos horários de entrada e 
saída do trabalho não são possíveis 
a qualquer empregado ou servidor 
público, o que dizer, então, de 
médico ginecologista e obstetra, 
o qual comumente está sujeito a 

atrasos e saídas antecipadas em 
razão dos partos em momento não 
esperado”.
 “Diante do exposto, na busca 
da defesa do patrimônio público 
e da moralidade administrativa, O 
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
manifesta-se pela condenação dos 
réus nos termos da inicial de ação 
popular proposta – Ribeirão Preto, 
07 de abril de 2010”.

INFORMAÇÃO FONTE
 Na série de reportagens do Jornal 
Fonte, intituladas “CongressosTur”, 
publicadas a partir da edição 116 
a 124 (acesse www.jfonte.com.
br edições anteriores ano 2011), 
podemos constatar que o Dr. Edu 
Fenerich foi o recordista com 51 
viagens, e faltou ao trabalho na 
Câmara Municipal, bem como 
deixou de exercer a medicina por 
236 dias.

SUSPENSÃO DE PAGAMENTO
 O Juiz Federal, Renato de 
Carvalho Viana, ainda não julgou 
a ação, determinou diligências para 
colher mais dados com relação 
a outros empregos do Dr. Edu 
Fenerich, mas acatou a liminar 
e determinou a suspensão do 
pagamento da remuneração do 
servidor Carlos Eduardo Pedroso 
Fenerich pela União relativa ao 
cargo de médico do Ministério da 
Saúde, a partir de julho de 2011, 
enquanto ele permanecer no 
cargo de secretário municipal de 
assistência social de Jaboticabal.

SURPRESA
 O magistrado se surpreende 
com a carga horária do Dr. Edu 
Fenerich, citada pelo procurador da 
república, e salienta: “Todavia, é 
certo que o corpo humano necessita 
diariamente de repouso para que 
reinicie as atividades profissionais, 
sobretudo quando elas possuem 
um complexo de atribuições e 
responsabilidades maiores do que 
algumas outras, como é o caso da 
atividade de médico”.

PARTICIPAÇÃO DO DR. 
THOMAZINI
 O magistrado também coloca 
em cheque a veracidade das 
informações prestadas pelo ex. 
secretário da saúde (a época) Dr. 
José Donizete Thomazini, que 
assinou parte das fichas de controle 
de frequência ao trabalho do Dr. Edu 
Fenerich, já que Thomazini manteve 
consultório particular com ele. 
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“Minuto Jaboticabal” poderá causar 
dissabores para delegada de polícia

 A Prefeitura de Jaboticabal no 
último ano de governo do seu man-
datário, o prefeito José Carlos Hori, 
está investindo “pesado” na área de 
Marketing. Além da mídia local, im-
pressa (menos o Fonte) e falada, a 
mídia regional também está aboca-
nhando parte do suado dinheirinho 
dos pagadores de impostos. Essa in-
vestida regional já aconteceu antes, 
com o Léo Oliveira que apresentava 
um programa independente na TV 
Clube. Atualmente, o merchandi-
sing denominado “Minuto Jabotica-
bal” acontece às segundas feiras no 
jornal da EPTV (retransmissora da 
rede Globo em Ribeirão Preto), que 
vai ao ar ao meio dia. 
 O “Minuto Jaboticabal” é apre-
sentado pela delegada de polícia 
Andréia Cristiane Fogaça de Souza 
Nogueira, titular da DDM (Delega-
cia de Defesa da Mulher) de Ja-
boticabal, o que poderá lhe trazer 
dissabores motivados por represen-
tação junto a Seccional de Sertão-
zinho efetivada por Marcio Antonio 
Augelli. Leia abaixo trechos da re-
presentação, a qual o Jornal Fonte 
teve acesso.  

“À DELEGACIA DE POLÍCIA CIVIL 
SECCIONAL DE SERTÃOZINHO
EXMO. DELEGADO TITULAR OU 
EVENTUAL SUBSTITUTO
1 – Levando-se em consideração 
material publicitário (Minuto Ja-
boticabal) citado abaixo, veiculado 
pela Prefeitura do Município de 
Jaboticabal no canal EPTV, sob a 

luz da legislação vigente é lícita à 
participação de Delegada de Polícia 
como âncora nos referidos vídeos?
http://www.youtube.com/
watch?v=GaiytAs-fe4
http://www.youtube.com/
watch?v=tFSYQrGVqjk
http://www.youtube.com/
watch?v=SaPd3_XK9nA
Em caso afirmativo por gentileza ci-
tar a legislação que assim permite; 
em caso negativo, solicita-se saber 
quais providências imediatas serão 
tomadas.
2 – Tendo em vista IP (009/2011) 
em andamento nessa Delegacia 
de Polícia para averiguar cruelda-
de contra animais cometidos pelo 
Prefeito de Jaboticabal, secretá-
rios municipais e outros servido-
res, sendo totalmente reconhecida 
a ligação política e de amizade da 
delegada de polícia com o Prefeito, 
seja nos informes publicitários, seja 
em eventos e festas públicas e par-
ticulares, solicita-se respeitosamen-
te explicar:
a) a morosidade da Delegacia de 
Polícia de Jaboticabal na participa-
ção do IP;
b) o fato de o Perito Criminal no ci-
tado IP ter se abstraído de aplicar 
o Decreto Lei 24645/34 para ca-
racterizar crueldade contra cães no 
Canil Municipal Jaboticabal alegan-
do falta da presença de veterinário 
na polícia.
3 – Correm boatos em Jaboticabal 
que a Delegada envolvida nos in-
formes publicitários seria candida-
ta nas próximas eleições, como já 
ocorreu em 2008: levando-se em 
consideração as recentes demis-
sões de Delegados de Polícia devido 
aos salários irrisórios que recebem, 
a Delegacia de Jaboticabal teria 
pessoal suficiente para suprir even-
tual afastamento da profissional em 
questão?  Em caso negativo, se per-
manecesse no cargo, candidata ou 

não, suas atividades profissionais 
não seriam ou já são afetadas por 
suas ligações com políticos da ci-
dade?
4 – Considerando-se os fatos acima 
citados, como os cidadãos cumpri-
dores de seus deveres podem ainda 
acreditar na Polícia Civil do Estado 
de São Paulo? 
 Sem mais para o momento, 
o requerente pede deferimento e 
exercendo seu direito constitucional 
afirma ser revoltante a participação 
de elementos da Polícia em infor-
mes políticos e que não mais acre-
dita na seriedade da Polícia Civil de 
Jaboticabal no IP acima indicado, 
apesar de admirar a evidente boa 
vontade, retidão e presteza dessa 
delegacia seccional, a qual sempre 
acolheu as denúncias apresenta-
das e cumpriu o determinado em 
Lei. Sertãozinho, 04 de janeiro de 
2012. Dr. Marcio Antônio Augelli”.

Outro lado
 Em 26/01 – enviamos e-mail 
(correio eletrônico), para a dele-
gada, com seguinte teor: Bom dia 
Dra. Andréa! Como já deve ser do 
seu conhecimento, o munícipe 
Marcio Antônio Augelli, protoco-
lou representação na Seccional de 
Sertãozinho em 04 de janeiro de 
2012, denunciando sua participa-
ção  no programa intitulado “minu-
to Jaboticabal”. 
 Para efeito de matéria jornalísti-
ca, a senhora teria algo a declarar? 
obrigado João Teixeira - Jornal Fon-
te. 
 A resposta pela mesma via veio 
no dia 27/01: “Realmte soube sim 
por alto desse reqto, apesar de ain-
da não ter tido contato com ele. 
Qq coisa entro em contato com vc.
Mto obrigada. Andréa”.
Até o fechamento desta edição não 
houve qualquer contato da Dra. An-
drea.

O MPE (Ministério Público Estadual 
de Jaboticabal), promotora Ethel 
Cipele, em seu parecer no processo 
1801/2009, que tramita na primei-
ra Vara, opina pela condenação do 
Município, do prefeito José Carlos 
Hori, e das empresas Casa da Ideia 
Publicidade e Eventos Ltda. e Phan 
Promoções Artísticas e Marketing 
Ltda., a devolverem aos cofres 
públicos R$ 468 mil, “por claro 

MPE: “Contratação de shows musi-
cais para festa do quitute de 2009 
foi superfaturada”

superfaturamento na contratação 
de shows musicais”, afirma à pro-
motora.
O processo é derivado de uma 
Ação Popular movida pelo vereador 
Emerson Rodrigo Camargo (PSB), 
com polo ativo (titularidade de di-
reito) de Marcio Antônio Augelli.
A Ação se encontra com a juíza titu-
lar da 1ª Vara Carmen Silvia Alves 
para julgamento. 

Pronto Atendimento atende 
pelo número telefônico 156

Antigo 192 agora corresponde ao SAMU regional

A Secretaria de Saúde informa à po-
pulação que, a Unidade de Pronto 
Atendimento  tem um novo número 
telefônico. A partir de 01/02/2012, 
os casos de emergência devem ser 
comunicados pelo número 156.
O antigo número telefônico para 
emergência -  192 - agora, cor-
responde ao SAMU (Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgên-
cia), com sede em Ribeirão Pre-
to. De acordo com a secretária 
da pasta, Sônia Ferri, a mudan-
ça faz parte das medidas para 
implantação do SAMU regional.
Mais informações pelos telefones 
(16) 3202-1252 ou (16) 3203-
7490.

 No dia 22 de dezembro de 
2011, a Prefeitura de Jaboticabal 
entregou a ponte do cruzamento 
da Avenida Carlos Berchieri – a co-
nhecida marginal com a Rua Rui 
Barbosa. “A obra resolve um pro-
blema crônico no trânsito da Rua 
dos Trabalhadores”, diz a nota da 
Prefeitura. Não é a opinião de al-
guns moradores ouvidos por nossa 
reportagem.
 A ponte custou aos cofres públi-
cos mais de R$ 317 mil, e alguns 
entendidos afirmam que houve erro 
no projeto especialmente na altu-
ra, suas cabeceiras ficaram quase 
2 metros acima das pistas, o que 
ganhou o apelido de ponte tobogã. 
A Prefeitura não reconhece o erro. 
No entanto, é só comparar com a 
ponte que está sendo construída no 
acesso a Rua Mimi Alemagna.  
 A passagem de pedestres nas 
laterais medem 3 metros de lar-
gura cada uma, um exagero, que 
inibe a curva para esquerda de 
veículos grandes. Outro ponto que 
está sendo muito criticado, é que 
os motoristas que se deslocam da 
Prefeitura, UNESP e adjacências 
que residem na Rua Maestro Grossi 
– Nova Jaboticabal e proximidades 
estão impedidos de contornarem 

Ponte da Rui Barbosa: solu-
ção ou “presente de grego”?

sobre a ponte, ou seja, vão conti-
nuar usando a ponte da Rua dos 
Trabalhadores ou da Rua 24 de 
Maio/Rua Professor Antônio Ruete. 
Porém segundo informações, para 
o acesso a Rua Maestro Grossi, o 
motorista deve entrar na Rua Mimi 
Alemagna, contornar a esquerda 
na Tiradentes e em seguida na Rui 
Barbosa. E aí vem a pergunta: solu-
ção ou “presente de grego”?

Um ano de sofrimento
 Moradores da Rua Professor 
Vicente Quirino – Aparecida, estão 
praticamente há um ano sem aces-
so no sentido centro bairro. Inicial-
mente pela construção da ponte 
que após o término aconteceu nova 
interrupção para implantar a tubu-
lação de água pluvial. “Um absur-
do! Será que eles (Prefeitura) não 
viram a necessidade dessa tubula-
ção na época da construção pon-
te”? Perguntaram os moradores.  
 Uma casa na esquina com a 
Rua São João teve o muro derru-
bado por uma das máquinas da 
construtora responsável pela obra. 
Até a data que a nossa reportagem 
esteve no local o muro não havia 
sido refeito, e a residência estava 
desprotegida.

Vendo Chevrolet S 10
Chevrolet S 10, Flex, novíssima. Ano 2010, 

modelo 2011, cor preta, com Santo Antônio 
e degrau. Preço de ocasião. Falar com Luiz – 
Fone (16) 9708 2421.

Vendo Forno elétrico Fischer
Seminovo Pratice Grill. Potência: 1750 W, 

110 Volts, medindo 39cmsX52cmsX32,5cm.  
Preço R$ 200,00. Tratar com Senhora Marlene – 
Fone (16) 3251 1591.

Classificados
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 Na segunda-feira, 26/12/2011, 
e durante toda semana alguns mo-
radores de Jaboticabal e dos Distri-
tos de Córrego Rico e Luzitânia fo-
ram “comtemplados” com a revista 
“Vidas que se erguem, desenvolvi-
mento que a gente vê!” distribuída 
pela administração do prefeito José 
Carlos Hori (PPS), para enaltecer/
propagar suas realizações no ano 
de 2010. A revista contem 160 
páginas coloridas em papel couchê 
que é um tipo de papel especial, 
próprio para uso na indústria grá-
fica. Consiste basicamente de um 
papel base (offset), que recebe uma 
camada de revestimento: carbona-
to de cálcio, caulim, látex e outros 
aditivos, com a finalidade de tornar 
a sua superfície muito lisa, unifor-

Nem tudo foram flores em 2010
Conforme mostra a Revista “Caras”

me. Consequentemente é o papel 
de melhor qualidade de impressão. 
 É muito usado na impressão de 
folhetos, revistas, cartazes, livros 
de arte e outros impressos que exi-
jam boa reprodução de retículas e 
traços. 
 Um exagero que ficou conhecido 
como “Revista Caras”, já que mos-
trou centenas de fotografias, mais 
quase nenhum conteúdo. Muitos 
municipes “contemplados” sequer 
se deram ao trabalho de lê-la, ou 
melhor, de ver as fotos, jogaram-na 
no lixo. Até porque nem tudo foram 
flores em 2010.
Custo
 A “Caras” jaboticabalense - im-
pressa na gráfica São Francisco de 
Ribeirão Preto, com tiragem, segun-

do o expediente de 20 mil exem-
plares, custou aos contribuintes R$ 
5,80 à unidade, conforme declarou 
o prefeito em uma rádio local, ou 
seja, R$ 116 mil. Nesse valor, não 
foi considerado a campanha pu-
blicitária, isto é, a elaboração da 
revista, que ficou a cargo da Hold 
Comunicação e Serviços Ribeirão 
Preto Ltda., que recebeu pelo servi-
ço R$ 50.002 mil, em fevereiro de 
2011, de acordo com o empenho 
nº 744/2011. Mas a concorrên-
cia pública de nº 001/2011, para 
eleboração da revista “Vidas que 
se erguem, desenvolvimento que 
a gente vê!”, só ocorreu em maio 
de 2011. Veja abaixo o edital da 
concorrência e o empenho de paga-
mento. 

O que não foi mostrado em 2010

Algumas atualidades em 2011
Carnaval de R$ 600 mil Hori entrega chave da cidade ao Rei Momo Pandemia de Dengue 

“Sala” de atend. Assistente Social CIAF I Quadra da COHAB II Praça Jardim Boa Vista

Humanização O prédio do CIAF IV Ginásio de Esporte Jardim Paulista

Lixo acumulado em residencia Piscina de mosquitos Aedes Aegypti
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 Em entrevista concedida ao Jor-
nal Fonte, O vereador Wilson Apare-
cido dos Santos, o Wilsinho Locutor 
(PV), prestou contas do seu primei-
ro ano como presidente da Câmara 
Municipal de Jaboticabal. 
 Leia abaixo trechos da entrevis-
ta.
Fonte – O seu primeiro desafio 
como presidente foi resolver o pla-
no de carreira dos funcionários da 
Casa. Esse desafio foi cumprido a 
bons termos?
 Wilsinho Locutor – Quando ini-
ciei meu mandato em 2011, esse 

Wilsinho presta contas do seu primeiro ano
foi de fato o meu 
primeiro desafio, 
e não foi fácil 
resolve-lo. Mas 
fizemos muitas 
reuniões com os 
funcionários para 
chegarmos a um 
acordo. Contei 
também com 
apoio da Andres-
sa que é funcio-
nária da Prefei-
tura e tem muito 
conhecimento na 
área, e é claro dos 

meus pares. 
 O reajuste médio para os funcio-
nários de carreira foi de 20%, já os 
de cargo em comissão em torno de 
10%. Inclusive, eliminamos aque-
les absurdos das horas extras, que 
agora só são feitas mediante jus-
tificativa, e com isso conseguimos 
uma boa economia. 
 No final todos ficamos contentes 
por termos cumprido mais essa ta-
refa. Era uma exigência do TCE (Tri-
bunal de Contas do Estado), e um 
grande anseio dos funcionários. 
 Fonte – A Câmara está passan-

do por ampliações, algumas obras 
estão sendo executadas. Quais as 
necessidades delas, e quanto será 
gasto?
 Wilsinho Locutor – A necessi-
dade dessas obras era premente, 
imagine a Casa de Leis sem um 
banheiro para uso de deficientes 
físicos, os cadeirantes não tinham 
acesso à internet popular, só pela 
garagem, uma grande distância e 
passando entre os veículos, então 
resolvemos fazer uma rampa na en-
trada principal, que não vai atender 
só os deficientes físicos, mas idosos 
e gestantes, e para facilitar o acesso 
daqueles que têm qualquer dificul-
dade de locomoção e precisam falar 
com um vereador em seu gabinete, 
participar de eventos sociais, ses-
sões e reuniões de interesse da co-
munidade, um elevador está sendo 
instalado, e, com ele, todos terão 
mais facilidade, essa foi a minha 
visão. 
 O valor dessas ampliações e 
mais algumas pequenas reformas 
custarão em torno de R$ 143 mil, 
um investimento para beneficiar a 
população. Aproveito para lembrar 
que um sábado por mês estou aqui 

atendendo as pessoas que não po-
dem vir durante a semana – Fale 
com o presidente.
Fonte – O senhor no seu primeiro 
ano de mandato devolveu bastante 
dinheiro para a Prefeitura. Qual foi 
o valor?
 Wilsinho Locutor – O dinheiro 
que devolvemos saiu daqui carim-
bado, ou seja, especificando em 
que deveria ser gasto. Foram R$ 
100 mil para o asfalto do Distrito 
Industrial “Bruno Verardino”, que 
estava em péssimas condições, R$ 
25 mil para complemento do as-
falto da Vila Morelo, R$ 221 mil 
para compra de duas ambulâncias, 
sendo uma UTI móvel e uma para 
remoção de pacientes menos grave, 
R$ 300 mil para um projeto social 
do Colégio Santo André que estava 
para ser fechado e as crianças de-
samparadas, esse valor já vem des-
contado do orçamento da Câmara, 
R$ 30 mil para ajudar a entidade 
”Olhos D’alma” que estava com 
dificuldades, R$ 79,630 mil para 
construção do elevador da Prefeitu-
ra. 
 O total de repasse para a Pre-
feitura foi de R$ 1.470 milhão. Se 

somarmos os investimentos que fi-
zemos na Câmara, o valor é de R$ 
1.780 milhão. 
 Portanto, em 2012, não teremos 
investimentos na Câmara, o que 
significa que sobrará mais dinheiro 
para investirmos em prol da popula-
ção. Considerando ainda, que tere-
mos um orçamento maior quase R$ 
7 milhões. Portanto, estamos traba-
lhando sem esbanjarmos o dinheiro 
do povo, temos que ter respeito com 
o que é público. 
 A internet popular estava traba-
lhando irregularmente, efetuamos 
a regularização, se tivéssemos uma 
fiscalização federal poderíamos ser 
multados. Hoje está tudo dentro das 
normas. Aqui, sob nossa presidên-
cia trabalhamos com transparên-
cia e principalmente satisfações à 
população dos nossos atos. Esta é 
nossa forma humilde de trabalhar.

Exemplo
 Wilsinho Locutor faltou a uma 
sessão ordinária por motivo de via-
gem, mas pediu para que fosse efe-
tuado o desconto no seu pagamen-
to, o que correspondeu à metade, 
ou seja, quase R$ 3,5 mil. 

 No último programa do horário 
eleitoral na TV em 2008, o filme 
mostra Alckmin (então candidato a 
prefeito de São Paulo), reunido com 
a família em uma sala, enquanto 
apresenta cada integrante:
“Eu estou aqui nesse último progra-
ma (...) ao lado da minha família: 
da Lu, minha companheira de 30 
anos, e dos meus filhos, o Tomás, 
a Sophia e o meu genro, Mário. Só 
está faltando o Geraldo, que está 
trabalhando lá no México”, diz o 
candidato.
 No comercial em que a paraiba-
na Luíza ficou famosa, seu pai, o 
colunista social Gerardo Rabello, re-
úne a família também em uma sala, 
para promover um empreendimento 
imobiliário de João Pessoa, e expli-
ca que falta a filha: “Menos Luíza, 
que está no Canadá”.
 O colunista deveria ser acusado 
de plágio pelo tucano Geraldo Alcki-
min, atual governador de São Paulo. 

Concurso 
O concurso público realizado no do-
mingo, 29/01/2012, pela Prefeitura 

“Nada se cria tudo se copia” Alckimin X Rabelo
de Jaboticabal, na prova de conhe-
cimentos gerais para os cargos de 
nutricionista e inspetor de alunos 
numa das questões a pergunta foi: 
onde mora Luiza? São Paulo, Minas 
Gerais, Bahia ou Paraíba?  Quem 
respondeu Paraíba acertou. Esse 
concurso, pela “inteligência da per-
gunta” botou Jaboticabal na mídia 
nacional e internacional. Bobagens 
têm limites! 

Boletim de Ocorrência
 Outro caso mais grave ainda 
com respeito a esse concurso se 
refere ao Boletim de Ocorrência nº 
415/2012, no qual 6 candidatas ao 
cargo de professoras de educação 
básica acusam a empresa Advise 
organizadora do concurso por haver 
fechado os portões antes do horá-
rio previsto impedindo-as de entrar 
no recinto e consequentemente de 
realizarem as provas. Nossa repor-
tagem conversou por telefone com 
o secretário de administração e re-
cursos humanos da Prefeitura Pepa 
Servidone, e ele afirmou que o fe-
chamento dos portões efetuado por 

ele, e que as candidatas compare-
ceram no local após o horário de-
terminado no edital. As candidatas 
também acusam os organizadores 
de terem fechado os portões após o 
horário no período da manhã. Pepa 
reconhece, mas disse que o motivo 
teria sido por problemas nas locali-
zações das salas e outros imprevis-
tos.

Outros concursos
 Participantes de concursos an-
teriores, especialmente o realizado 
em 2010, para bombeiros, farma-
cêuticos e outros cargos, estão re-
voltados por não terem sido chama-
dos para trabalhar até o presente. 
 O departamento de recursos 
humanos da Prefeitura alega que 
depende das secretarias abrir as 
respectivas vagas. “O que não en-
tendemos é esse tipo de alega-
ção, porque quando prestamos o 
concurso, acreditávamos que os 
aprovados seriam chamados ime-
diatamente. Ou a elaboração do 
concurso foi para arrecadar dinhei-
ro”? Perguntam! 

 É queixa comum por parte de 
chefias de empresas privadas ou 
de repartições públicas a ausência 
de funcionários em horários de 
trabalho por diferentes razões, 
inclusive consultas ou tratamentos 
médicos e odontológicos. 
 Por outro lado torna-se cada 
vez mais frequente um outro tipo 
de absenteísmo: o do paciente 
que marca consulta ou tratamento 
e, sem dar menor satisfação, 
simplesmente não aparece.
 Trata-se de desrespeito 
que quebra, já de início,  uma 
futura relação médico-paciente, 
importante pilar para bons 
resultados nos tratamentos.  
 No Cremesp temos recebido 
um número cada vez maior de 
queixas desse tipo. Não há o que 
possamos fazer: o Cremesp é uma 
Autarquia Federal voltada para a 
fiscalização dos médicos e não 
dos pacientes. 
 No entanto, alguns colegas 
tem colocado em suas denúncias 
a seguinte pergunta: “Quando 
um paciente que não conheço 
já falta à primeira consulta sem 
justificativas tenho direito de 
orientar a secretaria do consultório 
para não marcar se este paciente 
tentar marcar novamente?”.  
 A resposta não é fácil, mas 
esse direito está bem claro no 
Código de Ética Médica em vigor, 
que diz no inciso VII do Capítulo 
I (Princípios Fundamentais): “O 
médico exercerá sua profissão com 
autonomia, não sendo obrigado a 
prestar serviços que contrariem 
os ditames de sua consciência ou 
a quem não deseje, excetuadas 
as situações de ausência de outro 

O absenteísmo visto por 
outro ângulo

Isac Jorge Filho *

médico, em caso de urgência 
ou emergência, ou quando sua 
recusa possa trazer danos à saúde 
do paciente”.
 Penso que algo está 
muito errado na relação entre 
profissionais de saúde e setores 
da população quando se chega ao 
ponto de pensar em não atender 
um paciente, mesmo preenchidas 
as condições citadas acima (não 
é urgência nem emergência, 
existem outros médicos e o não 
atendimento naquela ocasião não 
trará danos à saúde). 
 É um fenômeno que merece 
amplo estudo especializado. 
 No entanto, não é fácil aceitar 
que o paciente não entenda que, 
ao marcar uma consulta, está 
assumindo um compromisso com 
o médico ou dentista e ocupando 
um horário que poderia ser 
utilizado por outro. 
 Faltar a esse compromisso 
sem justificativas é ato de 
desconsideração e desrespeito. 
Uma boa relação médico-paciente 
não se inicia assim e talvez seja 
bom, para as duas partes, nem 
começar.  
 É claro que existem situações 
excepcionais que justificam a 
ausência do paciente, mas, na 
grande maioria das vezes, um 
simples telefonema, transferindo 
ou cancelando a consulta, evitaria 
o problema e demonstraria 
o respeito mútuo que deve 
prevalecer em uma boa relação 
entre pessoas. 
 * Isac Jorge Filho é Médico, 
Conselheiro e Ex-Presidente do 
Conselho Regional de Medicina 
do Estado de São Paulo.  

 A CEI (Comissão Espe-
cial de Inquérito), formada 
pela Câmara Municipal de 
Jaboticabal, que tem como 
presidente o vereador Mu-
rilo Gaspardo (PV), relator 
Dr. Mauro Cenço (PDT), e 
membro João Bassi (PPS), 
para apurar se houve in-
formações privilegiadas ou 
outros supostos atos ilíci-
tos do atual secretário de 
negócios jurídicos Elias de 
Souza Bahia e seus sócios 
na compra de um terreno 

A CEI que não SEI
de 5.800 metros quadrados por 
onde passará o anel viário por ape-
nas R$ 30 mil.
 O juiz titular da 3ª Vara da Co-
marca de Jaboticabal Alexandre 
Gonzaga, negou o pedido de quebra 
de sigilo bancário de compradores e 
vendedores, sob a alegação de vio-
lação ao direito de privacidade. 
 Apesar da negativa do magistra-
do, membros da Comissão garanti-
ram que não vai acabar em PIZZA. 
 Uma das razões para que isso 
não ocorra é o laudo técnico com o 
valor real do terreno. Não SEI.  

Elias Bahia
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 Uma boa parte dos municí-
pios brasileiros optou por manter 
a quantidade de vereadores atual. 
Mas vamos nos ater a Jaboticabal. 
Com base no censo de 2010, te-
mos 71.116 mil habitantes, com 
a Emenda Constitucional aprovada 
em 2009 pelo Congresso Nacional 
- Jaboticabal poderá ter mais cinco 
vereadores, ou seja, passará de 10 
para 15 a partir de 1º de janeiro de 
2013. Partindo dessa premissa, os 
vereadores desta legislatura apro-
varam uma Emenda à Lei Orgânica 
que alterou a quantidade de verea-
dores. No entanto, essa Emenda a 
Lei Orgânica dos vereadores jabo-
ticabalenses  poderá ser revogada 
até meados deste ano para manter 
a quantidade atual,  dependendo do 
interesse dos parlamentares. 
 E, para que a vontade deles seja 
aguçada, é premente, é importante, 
é imprescindível que a população e 
as entidades constituídas se mani-
festem contrariamente ao aumento 
da quantidade de vereadores. Até 

Jaboticabal precisa de mais vereadores?
porque, esse aumento na quan-
tidade de vereadores custará aos 
pagadores de impostos mais R$ 1 
milhão anual. Acesse www.jfonte.
com.br edição 131, e leia a matéria 
intitulada “Jaboticabalenses gas-
tarão mais de R$ 1 milhão anual 
para manter mais cinco vereado-
res”. 
 Essa “pressão” para revogar a 
mudança da Emenda a Lei Orgâ-
nica, que aumentou a quantida-
de de vereadores de 10 para 15 
e a manutenção de 10, pode e 
deve ser feita através do telefone 
3209-9744, e ainda, pelos e-mails 
(correios eletrônicos) draloisio@
camarajaboticabal.sp.gov.br- car-
mojorge@camarajaboticabal.gov.
br-  professorememerson@cama-
rajaboticabal.sp.gov.br-  gilberto-
defaria@camarajaboticabal.sp.gov.
br-  joaobassi@camarajaboticabal.
sp.gov.br-  gouvea@camarajabo-
ticabal.sp.gov.br- maurocenco@
camarajaboticabal.sp.gov.br-  mu-
rilogaspardo@camarajaboticabal.

sp.gov.br- drnereu@camarajaboti-
cabal.sp.gov.br-  Wilsinho@cama-
rajaboticabal.sp.gov.br- 
 “Sem luta não vitória”, se fizer-
mos nossa parte, provavelmente te-
remos mais médicos e mais medi-
camentos na farmácia popular, por 
exemplo. 

Fonte
 O Fonte, cumprindo a sua mis-
são de um Jornal a serviço do povo, 
enviou e-mails em 27/01/2012 às 
15:47 horas, para todos os verea-
dores com as seguintes perguntas:  
Senhor Vereador de Jaboticabal
Objetivando matéria jornalística, 
pedimos vossa opinião sobre dois 
pontos: 
1) A quantidade de vereadores em 
Jaboticabal deve continuar a mes-
ma para 2013, ou seja, 10 verea-
dores? Ou Vossa Senhoria acha que 
deve aumentar para 15 conforme 
aprovado nessa legislatura?
2) Os salários (subsídios) devem 
ser 40% dos deputados estaduais, 

o que passaria para R$ 8.010 mil, 
ou será corrigido pela inflação do 
período? O que significaria um rea-
juste em torno de 25%?
3) Sua opinião será publicada na 
íntegra no Jornal Fonte na edição 
132, que circulará em 07 de feve-
reiro de 2012. Portanto, necessita-
mos de uma resposta o mais breve 
possível. 
Obrigado,
 João Teixeira de Lima – Jornal 
Fonte – www.jfonte.com.br – Telefo-
nes/Fax 16 – 3202-7509 – celular 
9746-9333 – joaoteixeira_lima@
terra.com.br – jfonte@jfonte.com.
br 
 Até o fechamento desta edição, 
apenas 4 vereadores responderam. 
O presidente da Câmara Wilsinho 
Locutor (PV), por telefone, disse 
que é favorável a quantidade atual, 
e a correção da inflação nos salá-
rios. 
 Dr. Nereu (PMDB), disse: “Em 
resposta à sua indagação a respeito 
de número de vereadores e subsí-

dios para a próxima legislatura, te-
nho a informá-lo que minha posição 
atual é manter o mesmo numero de 
cadeiras, ou seja, 10, em relação 
aos subsídios também manter os 
mesmos atuais para todos os car-
gos”. 
 Carmo Jorge (PV), disse: “Meu 
amigo, minha opinião segue na 
minha forma de trabalho, com 10 
ou 15 vereadores, meu jeito de tra-
balhar em benefício das pessoas 
menos favorecidas vai continuar, 
sempre trabalhando pelo interesse 
do município. Não decido só, o que 
os outros nove vereadores acharem, 
estaremos somando. Os subsídios 
de vereadores, não quer dizer que 
vão aumentar 40%. Na Lei orgâni-
ca do município, diz que pode até 
40%. Acho justo sim, os subsídios 
(salários) serem reajustados pela in-
flação do período”.
 Murilo Gaspardo (PV), por tele-
fone, disse que é favorável a manu-
tenção dos 10, e, correção da infla-
ção nos salários. 

 O sucesso é um construído so-
bre conquistas materiais, mas a fe-
licidade e construída sobre percep-
ções.
 Muitas pessoas não percebem 
que os maiores tesouros já foram 
conquistados. Fixam o olhar no que 
falta atingir e não desfrutam o que 
está ao lado delas. Os donos do fu-
turo criam o amanhã e desfrutam o 
presente.
 A maneira de perceber o que se 
tem e o que é define a sensação de 
plenitude na vida. Uma pessoa que 
ganha um milhão de dólares por 
ano pode se achar pobre porque, ao 
se comparar com bilionários, con-
sidera que ainda ganha pouco. Por 

Reflexão
O Futuro de uma Conquista...

“O futuro não é um presente, é uma conquista” – Harry Lauder.

outro lado, alguém que recebe mil 
dólares por mês pode se sentir mi-
lionário, pois consegue curtir cada 
centavo aproveitando a vida.
 A maior parte das pessoas pas-
sa a vida procurando sentir-se im-
portante para ter a sensação do su-
cesso. Mas sucesso sem qualidade 
de vida não é sucesso, é ilusão.
 Por que Jimmy Hendrix, Janes 
Japlin, Elves Presley e Kurt Cobain 
se mataram? Por que Marilyn Mon-
roe, a mulher mais idolatrada de 
sua época, se suicidou? Eram pes-
soas no auge da vida, da beleza, 
da juventude. Por que morreram de 
overdose de drogas ou se mataram? 
Algo aconteceu em vida que o 

OURO não saciou, a moeda não 
alimentou, o sucesso e os bens ma-
teriais não resolveram.
 A insegurança interior leva a 
pessoa a perder o caminho da feli-
cidade.
 O sucesso só tem sentido quan-
do é consequência do crescimento 
interior.
 Procure o significado dos seus 
sonhos, das suas lutas.
 Reflita sobre o caminho que 
você está percorrendo.
 “Para que repetir os erros anti-
gos quando há tantos erros novos a 
cometer”? Bertrand Russel.
 Roberto Shinyashiki – José Fer-
nando Stigliano

 Recentemente estacionei o ve-
ículo na chamada Área Azul no 
centro da cidade em Jaboticabal, e 
logo depois fui procurado pela fiscal 
para me alertar que minha creden-
cial estava vencida. Levei um susto 
e perguntei: como vencida se não 
existe a data de vencimento, ape-
nas a data da emissão? E a fiscal 
esclareceu que a validade do do-
cumento era de um ano! Procurei 
a autoridade de trânsito o advoga-
do Gilberto Antônio Comar Júnior, 
que prontamente esclareceu que as 
atuais credenciais estão erradas. “A 
credencial é do idoso, e não do veí-
culo, e já estamos tomando as me-
didas para corrigir esse erro”, disse 
Comar. 
 Semana passada, procuramos 
Comar que junto com a sua equi-
pe está confeccionando as novas 
credenciais, que doravante não 

Idosos terão novas credenciais para Área Azul
constará os números e letras das 
placas do veículo, mas o nome do 
idoso! Significa que o idoso poderá 
usar qualquer veículo, e este não 
terá mais a identificação colada no 
para-brisa. 
 E ainda, será definitivo, o que 
evitará as idas e vindas dos idosos 
ao sistema prático para solicitar 
suas credenciais, isso gerará uma 
economia anual, segundo Comar de 
aproximadamente R$ 15 mil para 
os cofres da Prefeitura.
 Comar lembra, que em Jabotica-
bal por deliberação do prefeito José 
Carlos Hori (PPS), os idosos podem 
estacionar seus veículos em qual-
quer vaga da Área Azul, e não só 
nos espaços reservados para eles. 
No entanto, nas outras cidades isso 
não acontece, o idoso tem que res-
peitar o seu espaço. Lembra ainda, 
que a credencial é intransferível, se 

outra pessoa for pega usando o ca-
rão inadequadamente, o idoso per-
derá esse direito. As novas creden-
ciais estarão prontas e a disposição 
dos usuários em aproximadamente 
20 dias.

Placas de sinalização
 A autoridade pede que a popula-
ção colabore, informando os locais 
ondem existem placas de sinaliza-
ção deterioradas ou desgastadas 
pelo tempo, e também denuncie 
aqueles que as destroem, ou quais-
quer outras irregularidades relati-
vas ao trânsito através do telefone 
3202-8558. 
Fernão dias
 Comar Júnior prometeu estudar 
a possibilidade de implantar no úl-
timo quarteirão da Avenida Fernão 
Dias – Recreio dos Bandeirantes, 
que dá acesso ao Clube Pioneiros 

da Sela, mão só de ida. A saída será 
pela Borba Gato que também será 
contra mão no sentido do Clube. 
Essa medida facilitará o fluxo, já 
que os moradores estacionam seus 
veículos dos dois lados da Avenida.

Frota 
 Jaboticabal registrou no final de 
2011 uma frota de 50.026 de ve-
ículos, incluindo reboques. A maio-
ria é de automóveis 24.417, em 
2010 era de 25.994, as motos vem 
em segundo lugar 9.742, em 2010 
era 8.498.
Acidentes 
 Em 2010 houve 325 acidentes 
com vítimas e 686 sem vítimas, to-
talizando 1011. 
 Em 2011 os acidentes vitima-
ram 375 pessoas, e outras 709 
ficaram ilesas, totalizando 1.084. 
Sem considerar os danos materiais.

 Comar Júnior disse que cerca de 
30% dos acidentes não são regis-
trados pelos envolvidos.
 “Somos todos vítimas da in-
dústria da multa”, foi á chamada 
de uma matéria publicada no Jor-
nal Fonte na edição 131 – acesse 
www.jfonte.com.br – ícone edi-
ções anteriores e o ano, neste caso 
2011. 
 Comar discorda e diz: “Somos 
vítimas dos nossos próprios atos”. 

Comar Júnior

 O Prefeito de taiuvense Leandro 
José Jesus Baptista (PP) foi 
condenado pelo TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo), 
processo TC 800123/608/09 
(apartado das contas relativas ao 
ano de 2009), por pagamento 
excessivo de horas extras, segundo 
o Tribunal, inclusive, para cargos 
comissionados no valor de R$ 
198.334,13 mil. 
 Após a citação, Baptista tinha 
dias para recolher o dinheiro aos 
cofres públicos ou apresentasse sua 
defesa. 
 Nossa reportagem tentou 
contato por telefone com a 
advogada que defende o chefe 
do Executivo, mas ela não se 
encontrava em seu escritório na 
cidade de Olímpia. Mandamos 

TCE condena prefeito de Taiúva 
a devolver mais de R$ 198 mil

e-mail (correio eletrônico), mas 
até a conclusão desta edição não 
obtivemos resposta.

Saúde
 Um relatório assinado por 
Marcelo Záccaro, diretor técnico 
de Divisão do TCE de Araraquara, 
enviado para o presidente da 
Câmara Mauro Bersi, 23 de 
novembro de 2011, aponta sérias 
irregularidades na área da saúde 
como aumento da mortalidade 
infantil. Bem como a mortalidade 
entre a população de 15 a 34 anos, 
e também nos maiores de 60 anos. 
 A fiscalização apontou ainda, 
irregularidades relacionadas ao 
quadro de servidores da saúde que 
vem provocando severos prejuízos 
aos moradores de Taiúva.
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PARABÉNS ANIVERSARIANTES

Delfi na Benetti Maria de Fátima Paschoal Felipelli

Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Vote Suelen Del Vote Suelen Del 
Vecchio Gata Vecchio Gata 
do Paulistão do Paulistão 

20122012

www.gatadopaulistao.com.brwww.gatadopaulistao.com.br

Dilsinho do Cavaquinho e Seresteiros dos Sonhos repre-Dilsinho do Cavaquinho e Seresteiros dos Sonhos repre-
sentaram Monte Alto na 1ª São Paulo Exposambasentaram Monte Alto na 1ª São Paulo Exposamba

Maurício (china), 
Valéria e Maurício Júnior


